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cll a été impossible de méconnaítre que Tlnda 
€ primitive, en san berceau originaire, fut la 
fmatrice du monde, laprincipale et dominante 
fsource des races, des idées et des langues, 
«pour la Grèce etRome, TEurope moderne.— r 
f que le raouvement sémitique, Tinfluence judéo^ 
f árabe, quoique si considérable^ est cependant 
fsecondaire.» 

Micbelet, Btble de Vhumaniti, pag. 45, cap; III, (8. édition.) 

€Pour le temps comme pour Tespace, Finde 
€est vraiment l'abrégé du monde.» 

Gibelin, Éttidei iur le droit àml dfs Hindous^ tom. 1 fl. 128 
(c<). 1846»18I7]. 
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ParlÍDdo<]a epocha, em qoe osaryas, deseen- 
do das planuras do Hiodíi-kók ou Hindii-khô, se 
dirigiram á índia expulsando todas as raças ne- 
gras e malaias, ou, como elles se exprimem ^Pa^ 
pistha krashnê manasê» vamos topar com o seu 
primeiro monumento, o Richi ou lUgi-Veda^ 
primeiro monumento, não diremos do mundo, 
mas da família aryana, escrípto na sua própria 
lingua ha mais de três mil annos (1). Este é o 
livro sagrado da sua crença, a sua biblia, com- 
posta em 1028 hymnos por aquelles ilfeÃar'cAt> 
ou grandes sanctos» dignos de serem collocados 
ao lado dos prophetas e patriarchas do Antigo 

(1) Celebroake, Essayt on ike Vedas, tom. I, pag. 9-1 IS. 

Max*>MuUer remonta a epacha da composiçSa do Rigi' 
Veda ao século XII, antes de Ghristo. Yid. Anciení Sanskrií 
LUiraiure^ London. 



Testamento, nas faldas da antiga Satadrà jnneto 
, das margens do Sallege (Hysudras) ; é uma ade- 
ra^ espontânea, sem subtílezi» metaphysicas,. 
é ciiB rectieil, como Ait o etoq^ente auctor da 
BMia da humanidade^ d'b7mnes et de prières^ 
permet de suivre ces pasteurs dans leurs étans 
T€lKgieux, dans le premier essor de la pensée 
humaine vérs le ciei et la lomière» {!). 

Examinando rapidamente os seus hymnos, 
«So no original, mas nos summarios feitos por 
um escriptor digno de toda a confiança nestes 
assumptos (2), achamos que os Richis senti- 
ram a presença de um Deus Omnipotente, erea- 
dor do ceu e da terra nos priucipaes elementos 
da natureza, e por isso os divinisaram. Adora- 
se o firmamento (Indrâ), ofogo.(Agni), a agua 
(VarAna), o vento (Vayá), o sol (Athya), a lua 
(Cbandrâ), a lux (Súrya), a terra (Prilbiví); por- 
que se sente nesses mesmos elementos uma 
jíorça poderosa, e alii a existência de Deus, o 



••^■i-i»" •■ 



(1} Hichelet, obra dtada, pa^g. 13, II. 

3) ColelíroolLe, Asiatic Researches, Yol. VIII, pag. 36Í. 
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, qual se venera sob differentes nomes. Podemos 
. bem dizer o que dizia a este propósito o chefe da 
philosophia experiaiental : «Deus, com quanto 
seja unicOf tem muitos nomes que o designam 
segando as diversas e successivas manifestações 
por que se revela» (1). 

No Rigi- Veda a sua doutrina principal é a uni*- 
dade de Deus, Frequente e repetidamente o 
texto diz: «Ha na verdade uma divindade, que é 
o Supremo E3pírito, o Senhor Omnipotente^ cuja 
obra é o Universo. )9i A interpretação do texto> 
corroborada por um nossso sábio compatriota 
bráhmane, e citada por um orientalista da pri- 
meira geração, assim reza : «Perfeita verdade, . 
perfeita felicidade, sem ^ual, immortal» abso* 
luta unidade que a lingua humana não pode 
descrever nem o espirito comprebender,. do- 
minadora por toda a parte, transcendente em 
tudo, illuminado por sua infinita intelligencia, 
infinito em tempo e espaço ; não tem pés, mas 
move-se ligeiramente; não tem mãos^ mas agarra 

(1) Aristotelef, De Mundo, Ex. VU. 
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todo o mundo; nao tem olhos, mas observa tudo; 
não tem ouvidos, mas ouve tudo; sem um guia 
intelligente entende tudo; sem causa é a primeira 
de todas as causas. Ellegoveina tudo> é omni- 
potente, creador, conservador e transformador 
de todas as cousas : tal é o Único Grande (1). 

A original adoração do tempo rigi-vedico pa- 
rece ter sido de um cbaracter simples e patriar- 
chai. Os sacriíicios eram occasionalmente offe- 
recidos, e as oblações eram especialmente de 
manteiga clarificada e do çumo de soma que 
se derramava sobre a fogueira. Â ceremonia 
tijíiba logar em casa do adorador n'um sitio pro« 
prio para este fim. Sobre os templos e imagens 
o Rigi" Veda não nos dá nenhuma luz nem faz 
a minima menção. Um purokita (sacerdote do- 
mestico) apparece nas cortes de reis, e até me- 
smo parece ter existido na família dos ricos um 
seu sacerdote. Enl alguns hymnos achamos com- 
tudo traços de um ceremonial muito complica- 
do, onde assistem até dezeseis sacerdotes {para 
o cumprimento do rito. 

_____^^^^^^_ . • 

■II" I I I I II I ■— ^^1M III I — — ^IW*— i^P^Pl^^B 11 W ■ I ■ I ■ ■ I U ' 

(1) Sir W. Jone8'8 Wiwítí, toI. Vf, pag. 418, 
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o sacrtficta do cavallo, que ^osa MUt m^- 
taiilé Teneraçao nas ultimaa leadaa, tandem se 
aelva no Rigi'- Veda ; doas bymnos do seffundo 
a&hlaica são dirigidos ao eavallo, e exactos por- 
menores se eneontram nos Bráhunãnan e St^ 
trás. 

cGomo a solemnidade apparece no Rig- Vèda^ 
àit o ex-professor de Oxford, apreseiíta um 
cbaracter menos poético e mais bárbaro. Pa- 
rece ser nma reliqnia do período antevedico, 
importada de alguma região que é com Ioda a ' 
probabilidade de Scylhia, onde as vietimas ani- 
mães e em especial os cavallos eram com- 
mumente sacrificados. Estes últimos eram of* 
ferecidos ao sol pelos massagetas, e no segundo 
bymno as^wamedfaico ha diversas indicações de 
que a victima era especialmente consagrada á 
devindade solar. (i). 

Seguem*se depois da biUia dos Richis o Ya- 
jur- Veda^ Sánu> Ytda e Athãrvor Veda, O ultimo 

f ■ ' 

(1) ^nsoD, JRig-ytdUf tradttc. ÍRgl«za, frei. U. 
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é a mais moderno e de menor importância sob 
• poBlo de vista dogmático; pôde dizer-se ({ue 
é um supplemento aos outros dois. 

Estes tresKvros sa^àdos^ escriptos em saAs*> 
kríto clássico ou archaico, ou antes em saots- 
krito propriamente dicto; abrangem cada um 
três partes: Sanhita^ Upanishad e Bráhmánasj 

O Upanishad de Yajur-Yeda apresenta uma 
doutrina que mereceu na historia do progreisso 
humano logar especial; é o systema da metem-* 
psycose. 

Neste systema o mundo é um obscuro cala-^ 
bougo, um lugar de desterro, onde a alma 
humana expia . delictos^ anteriores á sua vida 
terrestre, a qual é um fructo do mal, e a alma 
e^tá sujeita a uma infinidade de renascimentos. 

Antes de animar o corpo humano revestiu*se 
de todas as formas^ passou por todas as gran- 
des transformações^ foi verme, insecto, ma- 
riposa, serpente, tartaruga, corvo, águia, cão, 
cavallo, elephante, etc; e depois, subindo de 
astro em astro, de esphera em esphera, vai 
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pouco a expurgando seu peccado orígínáL 
Etberisa o seu corpo da essência snavissima da 
perfeição, e depois de passar por esse grande 
loboratorio de transformações, assenborea*se 
poríim d'uma alma humana, Alma, purífica-a 
pela virtude e pelas ansteridades, e, expiado 
todo o peqcado originai, vai gozar da felicidade 
eterna. 

Aqui o fim principal do homem é a peni«. 
tencia, e pela penitencia e exercidos ascéticos 
é que ellc adquire poderes sobrenaturaes e se 
eleva á suprema perfeição. 
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Nos paizes por onde se extendem os deliciosos 
v-alles de kubhdyákas e as immensas planícies 
da ridente verdura de kinsukas^ fecundadas de 
um lado pelo Gangá^ d'outro pelo Indo ou Hind, 

■ 

houve outfora escholas de philosophia, onde 
se disputava sobre a metaphysica^ astronomia e 
tbeologia. 

Não ppdemos marcar a sua epocha, porque o 
principal caracter dos monumentos hindú-arya- 
nos é a carência de toda a chronologia. Se co- 
nhecemos alguns monumentos históricos ou phi- 
losophicos, ignoramos o modo de determinar a 
epocha da sua origem, ficando reduzidos a meras 
conjecturas. Bem disse Y. Cousin: «Na índia os 
diflerentes systemas philosopbicos não têm data 
certa^ e nem se quer relatiça. Todos se citam 
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uns aos outros, quer para se conGrmarein qaer 
para se combaterem. Todos se imputam uns 
aos outros, e poder-se-hia di2er que nasceram 
todos DO mesmo dia.» (1) 

Conhecemos algumas escholas phiiosophica^ 
dos hindus, que se elevam exaggeradamente á 
uma alta antiguidade. Golebroòke nas suas Jlfe- 
mariaSy publicadas nas London Asiaíic Tran^ 
sactions Society classifica-as em seis: Mímánçá, 
fundada por Jaimam; Yedanla^ attribuida ao 
supposto auctor do Mahá-Bhárata; escbola de 
Nyáya ; eschola de Canádí, e finalmente as es-' 
cbolas de Cúpila e Pátanjali, que constituem 
a eschola Sánkya. 

O berço da philosophia, como recoobeeemf 
hoje todos que têm estudado a sua historia, é a 
índia; mas a sua philosophia, como todas as do 
Oriente^ não tem caracter alem da doutrina re- 



(1) Court de Vhistoire de la philosophie, Lição V. 



18 

religiosa. O berço da philosopbia propríameDte 
tlicta foi entro os bosques da Grécia. (1) 

Os Vedas formam a base de todo o desen- 
volvimento ulterior. O primeiro esfoirço é a sua 
«xpiicação. 

Na tbeogonia dos primitivos hindus não exis- 
tiu a trindade dos deuses Brahmá, Vishnií e 
Sivâ, mas diz-se que nas partes posteriores dos 
modernos Vedas apresentava-se uma idêa sob 
os três estados: creaçãOj existência e dissolução. 

Nesta escholastica bindii, similhante á christã 
do primeiro periodo da edade media^ esta mes- 
ma idêa, entre outras cousas, foi objecto de 
grandes discussões entre os panditas (doutores), 
€ afinal interpretam-na pela theoria cosmologica^ 
pela doutrina da creação, conservação e destrui- 
ção successiva do mundo. 

Eis a interpretação: constituído o mundo 
pelo supremo Architecto, deteriora-se successi- 
vamente. 

(1) Amédée Jacques, J. Simoo, Emíle Saisset, Manuel de 
Philosofkie, 



Brahmá, pois, é o creador, Vislmú o conser-^ 
vador e Si vá o destruidor. 
Brahmá, primeira pessoa da Trimiade divina, 

é representado com quatro cabeças, queexpri-' 
mem a plenitude de sabedoiia, e com quatra 
mãos. Na primeira conserva uma esphera, em* 
blema da eternidade ; na segunda o fogo^ sym- 
bolo da força, com a terceira sustenta os Vea- 
das, e com a quarta administra aos homens 
leis e deveres. 

£ chefe supremo dos brábmanes, é o auctor, 
creador, e dispensador de todas as graças e «de 
todos os dons. Os bráhmanes, redactores do 
Manava-Dharma-ÇhaHra (Código das leis de 
Manii), tiveram o cuidado de mencionar só este 
deus, esquecendo-áe dos outros, mas graças ái 
posição social dos Yishniivas, que são em geral 
kchatriyas, têm poucos adoradores dedicados 
especialmente em seus altares. 

Segundo a crença dos nossos compatriotas, 
Brahmá escreveu na testa de todos os homens 
a sua sorte; o destino do homem é fatal. A 
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sorte êscripta pelas divinas mãos na testa hu- 
mana, na noite do sexto dia do nascimento de 
um menino (suUi ou sôli) fieimente será cumprida 

(i). Ê essa a razão por que os hindus se consolam 
de todas as desgraças e se desculpam de todas 
as faltas^ dizendo : «Ninguém pode evitar o que 
está escrípto sobre a testa «por Br áhmá.» É a 
fatalidade que pesa no sectário do bráhmanismo, 
como pesa sobre o do islamismo (2). 

A esposa do supremo creador é Saraswati, 
deusa da sciencia eda eloquência. Estes divinos 
esposos tiveram dois filhos: Nareda, deus da 

« 

(1) É costume oa Indik, até entre os hindú-catholicos, fes- 
tejar o soti ao som de Maãoen e ao canto de Puranam,- vigiando 
a cateceira do mepino' e pedindo, a Brabm» para ^aella escre- 
ver — boa sorte. Posto que os bindú-cathoUcos não crêem 
'oeste deus, conseryam contudo esta superstição. 

(2) «Deus decretou, diz o Roran^ de tempo immemmorial 
cada acção, cada acontecimento do homem ; tudo está escripto 
00 livro da evidencia. Os infleis estão predestinados ao fogo; 
o homem traz o seu destino pendurado ao pescoço, e no dia da 
reimreição, Detts lhe mostrará o ^ea livro aberto». Cap. LXX. 
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musica, & VifihuahCarmá, dees dfi architectora, 
que habitam ooro seus pais em SaUialaka, fue 
fica situado nos eiimes do Mabámertj, por eima 
(]a$ tces moradas dos bemaveturados, e é ba- 
obad$ peip Ganga (Oanges), ao^ de descer 
á terrp. S^raswati é m^yacionada tambmi na 
%ígi*Yeda, e é o nonn^ tii«b#in de um rio que 
4^apPf^rece ao leste do Iodo. 

A segupdã^ pessoa da Tiimurty i Visboii, 
abp9% i)niv?r^a| de tudo quanto existe, e tem 
diverso^ nanies eorrespoadl^Btos ás qualidades 
qUje se )bes altribuf^iO;. t deus bem, protege os 
homens, consola os aíQictos e redime os pecca* 
doires* CowQ dei|s do oceano é denominado Na- 
rayana, que se representa deitado na superfície 
das aguas; como deus do sol e dos astros é Indra. 

Entre os vegetaes representa-se por uma plan- 
ta Toluci; nas sciencias por Sámá' Veda^ nas in- 
vocações por Aum. Nos templos representa-se 
na figura de um homem, novo e formoso, sen- 
tsido solvo uma ^ve de corpo humano, de cor 
SM^ulada e quatro mãos, e com grinaldas ao pes-» 
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COÇO de folhas de toloci, no.pettò yma nledallit 
brâthante e nas orelhi^ liúdoi aiiMils. 

Na primeira mao sustenta unia flor de padmà 
(lótus) ; na segunda o chatra (disco); na ter4 
ceira o lanka (buccinufli) e com a quarta o tri- 
siUa (tridente). A sua esposa é Lacksàiibí, 
deusa da fecundidade e da fortuna. Os hindbg 
como symbolicos em sua crença, para lionjrat 
esta deusa adoi^m a vacea por ser o animal 
mais fecundo, e por isso é elie sagrado aòs seus 
olhos. Estes bemaventiiraãDs esposos habtt&m 
em Veikonta, siluado no monte Merú, togo 
abaixo da morada de Brahmá e sua divina co«- 
miliva. O seu pdrleiró é Kumba^Garmá, iiue foi 
eondemnado a três rei|iascimentó3 por ter insui^ 
tadaaMaritthí, Atri, Aíigiras, Pulostya, Pulabá, 
Kratu e Pracehétas, os sete prit^cii^aes Ritohis. 
Yfsbníi, é reprei»eiitado também debaixo das for- 
mas de s«ia6 ãe2 principaes avcActrá^ (encarna*- 
ç^s). Atemurar-^tios-^emos a ap]^èàeâta)*as em^ 
resumo. 

A primeira foi a eucarâação dé um p^ixõ 



• • 



20 

para salvar os Vedas, que o malvado Hajiaguj va, 
aproveitando^se das horas em que o supremo 
Brahmá estava dormindo, roubou e lançou no 
diluvio. 

Na segunda transformou-se em javali. 

Um gigante racaxa^ qu rackacha^ depois de 
ter assolado a terra involveu-se em uma massa 
disforme e precipitou-se nos abysmos, Vishnií 
encarnou-se em um enorme javali, mergulhou^se 
nos abysmos e matou o gigante. 

Na terceira sob a forma de uma tartaruga re* 
cebe ás suas costas, no meio do oceano, a moii* 
t^nha Mandara. 

O sábio Darvassas, tendo sido offendido por 
Indra, pronunciou uma maldição contra o se- 
nhor dos céus. Esta maldição produziu um ef* 
feito terrível. O mundo perdeu o seu vigor, 
seccaram as hèr.vas e as plantas, cessaram os 
offerecimentos e extinguiram*se as obrigações. 
Os daylias e apsaras (dempníos e anjos) inva- 
diram os três paraizos e expulsaram os devas 
(deuses). Os devas dirigiram-se aos deuses 
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Bràlimá e Vishhú. Estes prometleram castigar 
os daytias e apsaras. Yishnú transformou-se êm 
uma gigantesca tartaruga. Brahmá fez uma ai* 
liauça com os deuses e deiiionios, prometten- 
do-lhes dar amriUa (a bebida da ím mortalidade). 
A tartaruga supportou o peso da montanha, e 
Vaçukí, a serpente de Vishnií, enroscou-se em 
volta da montanha. Os deva& 6' danavas ser- 
vein*se d'este monstruoso reptil como de úma 
grande corda. Agarram-no com o fim dé bater 
as aguas do oceano para as converteis em leite. 
Porém os danavas, collocados como estavam 
na cabeça de Vaçukí^ I anca vaníi fogo e fumo 
pela boca, e isso produzia gráóde sensação. Sen- 
te-se um movimento, e tudo cahe convertido 
n^uma grande fornalha. Deus Indra com^^eee* 
se e apaga o fogo. Em virtude da fornalha de- 
eompõe-se tudo. Com a decomposição o mar dé 
agua converte-se em leite. Os deuses e os de- 
mónios augmentam as suas forças, e o mar dá 
os sete preciosos fructos. Entre outros saiu um 
divino Dhanwanti, revestido de forma humana, 
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conservando na mo o ckimbú (faso) de amrata. 
S0guiurSQ mtão uQi coiiibate tremei^do entre 
Qf devas e <)a^ayas pai;a oUer o chimbii. Graç^ 
Í9t arnp^fi aoli^renat^r^s de VísJk^Dii, os papavas 
foram veaoí^^i e, laaçado^ para sempre i^os pi;qt 
fundos» M>yiS0u>s do oceapo, e (^ de^va^, 4eipfi<^ 
res do chim^, íiearaiQ immortaes gozaado dia 
felicidade divina.. 

A quarto enfíaj?naçao é a do homeia^eãp. O 
raoai^a Hirania, co«r)íido, na ^açsi qjue ol^Uvera 
de Bnabiuyá, usurpou- o. lo^ari de lod^ a e expulr 
sou os de^ea. Um dia díseie^be um sep Alho 
que Yishnú. ecmx^si por toda a parte e, ^ivt^ 
presente. Pesgmta:,. encâo^ indígnadio, a sen 
íUbo se a coJ«mna que estava deaa(e' d'elle 
«ra \isbnil, e dermba immediatamente a eor 
iumna.; Yjâbatú fiâo tardou em apparecer sob a 
fónna. de.h(HneiprJeao, com cnjo bramido o rap 
eaza cabia no chão . e espirou, antes do nascir 
mento da aurora« 

: O neto de Hirania, eban^do Bali, era um 
racaxa de prodigiosa força^ que pretendeui in- 
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cukair^se' eooK) rei do ceu. Indra^ affroiHado-, 
^ueixourfie «'Visbnú. No seio da brábintoe Adeií 
eficamott-^se a segunda pessoa da TrinMiri; e 
nasceu hm anão, que se chamou VámmdBa. O 
anão Gonverfétt-se faipídalmente n'uiD immenso 
gigaiUe. luyadiu, entãé^, o ceu e a t^ra, e Bali 
recoabeeeo s^a suprfsiMdia. 

Na sexia abalara, Visbníi tránsfermourse! ém 
Pariçiv-j^má; e.uotfido^se a muitas tribiii eobber- 
minou o» kshiiVriyasv que pela suá força opprb- 
miam os pavos. 

Rim&i o virtuoso héroié do poema) Ránlái^)- 
m^ passou' sua iofelDaia «as florestas, oom x> 
seu (futú (guia es^ritwii) GutamAt plissando 
os dias austeros e domtQdo:todOs os gigtotes'; 
pela ^a p^odi^osa iorça sisubé-maitójaf o arcb 
dado por Sivà^ o que môguem até entãoí tiòlía 
podido faizer, e oeeseguiu oMer a formosa Sítá 
como esposa^ oiodelo dé fidelidade conjugal. £ 
a setima< encarnafçlo de Vishaá^ iraitòformado 
em Rámá. 

Na oitava enoarnoa^âe no seio de Devaki^ 
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esposa de Yaçúileva, que deu ao munde^rish* 
iia,.e a sua serpente encarnou-se em Baláramá, 
filha de outra esposa de Vaçúdeva. O tyranno 
Kansa soube por um sonho que um dos filhos 
de Devaki lhe havia de tirar a vids, e por isso 
mandou exterminar tudo o que apparecessé no 
mundo do selo de Devaki. Porém, Chríshna 
pôde livrar^se do furor do tyranno^ porque foi 
roubado pelos gopis (pastores). Ch)rishna desde 
a sua infância, como o menípo Hercules, pra- 
ticou muitos actos de coragem e de força. Um 
dia Chrishna, sientado á sombra d'uma amara 
(mangueira) locava a sua flauta^ as leiteiras que 
por ali passavam, ouvindo a maviosidade ex- 
traordinária da flauta, aproximaram-se de Chris- 
hna e pediram-Ihe o seu amor. Porém Chrishna 
deelarou-lhes que era isso probibido^ mas as mu- 
lheres replicaram-lhe que a união com um deus 
era um acto de virtude, de que os maridos se 
não podiam offender. Chrishna, vencido pelas 
leiteiras, satisfez ao seu pedido e ellas sempre 
o consideraram como um verdadeiro amante. 
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Chrishna aniquilou todes os demónios e ty- 
rannos, que sob a fórma de reis atormeatavaoi 
o género humano. Em Mutra itíatou o giganta 
Madhii. O tyeaiinô Kansa e o raeaxa de cinco 
cabeças, Assuiia, sentiram a for^a dó.seu braço; 
foram ambos mortos. Arrancou duas arvores que 
abrigavam a ^ses monstros que flageUavam 
os homens, tirou a vida ao cruel Concha^ eas*- 
tigou a serpente CoUVe matou a Pantoniá, mulher 
de prodigiosa força e de extraordinária altura^. 

E Gnalmente na grande guerra, cantada pelo 
Mahá^Bhárata, venceu os Kiurúvas. 

Segundo as lendas dos nossos compatriotas 
a ultiipa encarnação e a mais notável será a 
de um cavallo armado dq um machado collos- 
sal, com p qual partirá a terra e a abobada cer 
le^te. A serpente lançará chammas, que devem 
consumir as creaturas mundanas. Esta será a 
edade chamada de kaliytigá. Ainda, mais, uma 
vez o mundo sahirá do abysmo, porém com 
feições differentes. Então só a virtude e a feli* 
cidade reinarão na terra. 



Â terceim pes^a da Tiimoriy é Sivá, o des- 
^uidor e o vingador do género lmo[ta>iio ; o seu 
synibolo é o li$êg»m^ 

Assim comio VishDú, tem muilds nomes e di- 
▼ersas qualidades, sob o nooie de Rodrá é d^ 
dèases o mais teivivel. Peto notne de TridoM 
fein tre9 olhos, semi^ o terceiro no iheio dá 
te^ta; é um olhe de fogo. Pèl<y nome de Isiiát*á 
é senhfor afbsolntoe* conserva na mSo nm trisuR'. 
Sòb o nome d« Mabádèva é um grande deus e 
maito adorado. Foi quem matou o eelebre ra- 
caxa Tríparasarama. 

Representa-se de ordinário nos deviís <5om 
einco cabéçds e quatro brtiços. Tem por corda 
a cabeça* queéizem, cortou a Bráhmá. Nò pes*- 
coço sempre traz uma grinalda de cabeças hv- 
wanas. « 

Ostras vezes é representado ^oh a figura de 
Hm bfello* homem^ e então se denomina Jlte- 
háãêva. Tèm na testia o G&ndj nas orelhas^' á^a^ 
pequenas serpentes em vez de annei»; no pes» 
coço uma serpente enroscada e umagriMldá 



d6. caveiras, e oo6 braços mais outras duas ser- 
pettleis; estiseiktado sobre uma hyena juucto da 
sua es^a Parwati. Das traBças dai cabeliata 
d'este deus sae a madre do Ganges para batoliar 
os pés dl» deus conservador e depois espá)har-se 
pela terra. As lendas dedicadas a Sivà contam 
as grandes proezas por elle praticadas contra 
os espíritos idaus. 

Dizem os sivávás, ou as sivápuranam, que. a 
es|iosa da terceira pessoa da trimurty chamou* 
se ao.príQcipioSadt-Deví, que maifttanle por gím 
cuflftstaitcías domesticas tomou o nome da fiiha 
do reLParvada, Parwati. Esta divindade, diaem 
elles, é muito versada nos Vedas, e.é por isso 
que gosa de muito respeito e adoração^ tem mui- 
tm nomes. cpBpespondentes ási suas qualidades; 
por esemplo^pelo nome de PrUhiví é a deisa da 
terra ; sob a.demMninaçãoda JS&ai;a9ti é osymv 
bolo da natureza ; pelo nome de Dur^ é.o sjm« 
bolo das virtudes; foi sob este nome (gae* debel* 
lou o demónio Machêch-Assura, e submeirgiu^sc 
nas aguas do Ganges. Pelo nome de Kalí é a 
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deusa mais terrível, é destruidora, conforme nos 
indica a eij mologia da própria palavra. É repre* 
sentada por uma hedionda figura com os dentes 
e unhas enormes. 

Nas sqas oito mãos traz utensílios emprega-^ 
dos nos sacrifícios; ao pescoço sustenta uma 
grinalda de craneos humanos e exige sempre 
sacrifícios sanguinolentos. E' a deusa dos tiitigs ; 
que o leitor conhece prefeitamente. 

Sob o nome de Parwati tem qualidades aaa* 
logas ás das esposas de Brahmá e Yishnú. Si vã 
com Parwati habitam o Keãaça^ que íica situado 
sobre o monte Meiíi, logo por baixo da morada 
de VishoiS. 

A par doestas divindades da trimurty, exis*^ 



tem outras secundarias no panthéon dos deu* 
ses hindiis, alem de que, como nos primitivos 
tempos, não hesitam em divinisaras pedras, ro- 
chedos, lagos, rios, mares, oceanos, em summa, 
lodosos phenomenos physicos, attribuindo-lhes 
mil qualidades. 
Mencionaremos só os mais notáveis : 
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Vishnú teve um filho da sua esposa Lacksmí, 
Kamâ que é deus de amor. Tem lambem di« 
\ersos nomes ; sob a desígaação de Mayà exerce 
o poder da attracçao geral. É representado sob 
a figura d'um homem formoso, sentado sobre 
um papagaio, armado de um arco de canna de 
a^ucçir, que foi crescendo com a rega da agua 
do Ganges, a corda é tecida por abelhas e as 
flechas são trançadas de mogarím. Recebe to- 
dos os dias o cortejo das bailadeiras celestes, 
que dançam á claridade da lua, Sua esposa cha* 
ma- se Bátí, a mulher mais formosa e encanta- 
dora. Os deuses assim como os homens adoram 
ambas estas divindades. 

Ganèça, ou vulgarmente Ganpati (Ganeçapatí, 
pae Ganeça) é filho de Durgá^ esposa da ter- 
ceira pessoa da trindade sob a designação de 
Mahádêva. Esta divindade é uúiversabnente ado- 
rada e festejada todos os aonos nos fins do in- 
\erno (1). 

(1) A estacão invernosa na índia acaba quasi nos fins de 
agosto. 
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A Ganêça.vâ, ou a festa de Ganêça é ante- 
cipada oito dias á de sua mãe ; ambos, no fim 
de todas as cerimonias, que são preeedidas de 
grandes alvoroços e alaridos, são atirados ao rio 
ou ao mar. Esta divindade representa-se com 
uma tromba semelhante á do elephante; traz 
uma corda na cabeça e tem quatro mãos, em 
uma das quaes sustenta uma chandrivaiia ; está 
sentada em mandoya com as pernas cruzadas. 

Ao sul da nossa pátria atiram ao rio ou ao, 
mar oGanéça, ao norte tanto^este como Durgá 
são lançados ao mar. Esta commemoráção ex- 
plicam os nossos compatriotas da maneira se- 
guinte: Durgá e seu filho Oanéça submergiram- 
se no Ganges para receber em suas aguas as. al- 
mas dos bemaventurados, que morrem afogados 
n^es^e rio. 

O leitor bem sabe as scenas que se passam 
todos os dias n'estas margens. Todas cortam 
de dor o coração. 

Kartikeya e Yerabréda gozam também de 
grande importância entre os habitantes meri* 
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dionaes da índia. O primeiro é o deus da guerra^ 
e por isso o general dos exércitos. É muito res- 
peitado pelas bailadeiras, com o nome de Subra- 
máuiar, e também é adorado com o nome de 
Mah^seca, ou Ananlâ. 

O seguQdo, a principio, não tinha nenh uma 
importância; mas depois que commandou o exer- 
cito contra os maus espiritois (dusia8)« mostrou 
bravura, e ftoi:)verteu-se em deus« 

Em sua honra e^tão levantadas muitas esta*^ 
t\ias, - ^ 

VeraMda é desconhecido ao norte da índia. 
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IV 



Temos já tractado, se bem que ligeiramente, 
da epocha védica* arriscaremos agora alguin^is 
palavras sobre o livro das leis dos hindus que 
vulgarmente se chama Código das leis de Maná, 
{Maíiava-Dharma Çha^íra). Este Código leve a 
principio cem mil disticos, e hoje não tem mais 
de dois mil seiscentos e quatro^ distribuidos em 
doze Kvros.Mand nascido sobrenaturalmente de 
Viradi e inspirado pelo supremo Senhor, depois 
da creação de castas falia em seu nome. Assim 
reza o Código : 

«Manii estava sentado, meditando com o pen- 
samento fixo n'um único objecto ; aproximaram- 
se-lhe os Maharchis e depois de o ter saudado 
com respeito lhe endereçaram estas palavras: 

«Senhor omnipotente, dignai-vos declarar- 
nos com exactidão e segundo a ordem as leis 
que respeitam ás castas primitivas e ás mixtas. 
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ttn sóvSénhorv cpnheoeso yetda^eiroiiseQtí-* 
do^pá deveres, que: constai»! doa <yeâa3»ieqMe 
isSa de uma obcigaçSo luiÍTei^I v de. natureza ^di- 
tin» e éiBpereéjitiíveis einaqesaÍYQiBlá razão ibu- 
'manaw:- ''■[-•. ..; '• ■■■•■': ,. :;. • '? ..^ : ; • 

«Assim interpellada pklds lyiabarciíis^ aquece 
tiijo;{loéer:era:imnieiisQv!^epoissde os: tor sau- 
<lado> dmsè*Ih'es:. ■^\ ■•••.r. ■; *'- o>>'\'. rJ, r- u ? 

• í«EsCMa«'..** ;*»-'(i)l: *'i ? e, .•! 5 ,: .•■ :^ ,' -r,! 

Os hindús' '<$rèein*ique suas.<ilei$;foratn ^ip^pi- 
ráídás ; ie nia nps deyi^ eaps^^iar esta qr^epca fa- 

Percorramos este vasto itinerário, e p^»^re^ 
mos nos . povos. >do& i 'tempos em^ q^^ , a > religião 
erá> a base de todaa«as iastitui&^^s soo^^s^. Por 
todla ia: palite enooairareePiQs estaa,. instituições 
fortificadas pelaiiatteu^ridade s^Jb^repatural. ,j ; 
j Na tecra.4o(*NilQ os , Sseiiâ^ b4})i(,aiM^ .W^" 
tavam que as. aua^ leis; foram eonimuaicada^ em 
Heliopolisf por Hèrmos a^ Mneiyes; eonti^jeta v hoje 



(1) Livll^l, i, 3»e.•4:^'.: 
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Cândia, qae Júpiter as inspirara a Minos; na La* 
Gedomonia, qoe Licurgo as recebera de Apollo; 
na Pérsia, que Ormuzd as dictara a Zerdusl; os 
getas aGrediiaram que as suas leis foram inspi- 
radas por Hestia a Zamoliis; os hebreus, que 
Moisés as recebeu de lao; os árabes as recebem 
de Gabriel por seu propheta^ que promulga em 
nome de Besm dlah drohman drahim. Todos 
pretendem a força e poder sobrenatural e todos 
inspirados faliam em nome de Deus! 

Brahmá, o supremo Senhor, creou de diffe- 
rentes partes do seu corpo quatro pessoas dis* 
tinctas : 

Da bocca o brdhman^ do braço o hhoiriya, 
da^ierna ovayçia^ e finalmente do péosúdra. 

Desde então as castas são a base da sociedade 
hindu. O systema da divisão das pessoas não é 
só particular da índia , é commum a todos os 
antigos povos. A historia o prova. 

A divisão das pessoas em classes, nas afutígas 
sociedades é uma divisão natural, e, por isso, 
do progresso geral da nação. Em todos os po- 
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TOS da antiguidade, por exeipplo no Egypto, 
nas florestas de Eran, nas planícies de Afgha- 
nislan, na Germânia, na Itália, na Skandinavia, 
etc, achamos estas divisões. Por toda a parte 
a cada passo encontramos a distincçSo de pes* 
soas, o que é hoje deshumano. 

Sócrates, a qnem Gíbbon ousou chamar supe- 
rior ao divino fundador do christianismo, (1) foi 
partidano de uma classe de pessoas privilegiadas; 
Platão, o seu discipulo, despreza certas pessoas 
e confia o governo da sua republica a uma cas« 
ta de guerreiros. 

Aristóteles funda a sua republica sobre as 
raças; os próprios hebreus, a quem os seus pro- 
phetas haviam annunciado a egualdade, (2) fa- 
ziam suas distinccões para com os extrangeiros* 

Porem todas essas sociedades, que constituí- 
ram a base para a transição da barbaria para a ci« 
vilisação, tomam novos aspectos, transformam- 
se e não duram por muito tempo. O que se es- 

(1) Víd. The Decline and Fali of ihe Romam Empire, 

(2) Isaías, Gap. XII, 8-10. 
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pan(a e se distingue de todas as sociedades ao 
castisino indiano^ é a sua nrofondeza/ e sna 
persistência alravési de séculos. 

O systemá da distincção das pessoas, insti*^ 
tuíção social germinada ã'Qtn principio .de mo- 
mentânea necessidade^tornou-sé pouco a pouco 
o flageUoda humanidade. Oufamos o eloquente 
escriptorsôb este propósito: «Néed'abord d*uneí 
cause vitalé,.ei presque loujours d'un vrai be- 
soin du coeur,' ia religiort prend plus lavd coii- 
sistanee ense fotmulant dans' une iòi et un 
sacerdoce. Mais celte loi va se chafgeaiit dé 
prescriptiíWis ira:cassières, vexatoires. Cé sacer- 
doce devientlyràAniqné et stérilê. Ceist commé 
ces verdoyantesílots des mers duisud, qúipeú 
à peu encombrés de coraux el de coquilles, 
(íísparaissent sous celte Tégétation de pierre, et 
«'offífent plus qu*une masse ealcaire oh rien nò 
•viendra jamais (f). •• ' "'■ 
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Todas as 30Ct6da(les antigas apresentam pat- 
dres para o exçfdck) do culto e casino dairolir 
giio e soMados piara defesa do. paiz ; agriculto- 
res e eomiDierciantes para assegurar a subsis- 
tência da nação, eenifidii artistas e sa*vos para 
utilidade publica. 

Ma índia o padre chamasse Bráhmane ; Ksba*? 
triya o defensor dá pátria ;;Vayçiai o agricultor 
oa conamerciante ; e Sádra^Q^^servoo^ artista* 

No systeraa das castas indianas; o que e$- 
pantajftanabem luais é a prodigiosa elevação o 
sanctidad^ dos bráhmanes, a. a bem urdida de^ 
gradação da» casta inf€rioF>; . 

O bráhmane é o supremo senhor dè, todos os 
seres; o áiui^do e. tudo; o.qu^ existe nelle é 
d'òlle, por elIe.QS outros gozam da vida» 

O bráhmane por suas imprecações é capaz de 
destruir os thronos de monarchas e exércitos, 
crear novos mundos, novos reis, novos deuses 
e novos homens (1). É por issç da obrigação 
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(1) Liv. II, 130. 
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universal qoe seja muito mais respeitado que 
um rei (1). A sua vida è a sua pessoa sejam 
protegidas pelas mais severas leis ueste mundo 
e pelas mais terríveis deRunciações no outro (2). 
Elle deverá' ser isento de todo e qualquer cas- 
tigo, ainda por mais enormes crimes que com* 
metta (3). As suas ofltensas contra outras classes 
sejam tractadas com toda a brandura possível, 
(4) em quanto que todas as offensas contra elle 
são castigadas com o maior rigor (5). 

O Godigo prescreve aos bráhmanes um es- 
tudo laborioso, uma a&pera austeridade e um 
foi*te recolhimento em compensação do seu or- 
gulho divino* 

A primeira epocha da vida do brábmane é a 
de estudante, (6) durante o qual período elle 

(1) Liv. VIII, «81-^83. 

(2) » IX, 31S. 

(3) » VHI, 380. 

(4) » YIII, «76, 378, 37Í. 

(5) » VIH, «7Í, Í83, 2i5 e 377. 

(6) » VIII, 176, 378, a79. 
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deve maaier uma vida de abstinências e hu- 
mildade. A sua exelusiva^ttenção deve ser para 
os Vedas; de modo nenbum épermittido occu"» 
par-se dos estudos mundancs. 

A obediência para com o seu mestre :é implt- 
cita ; para com a sua família mostrará um bu-. 
iBitde respeito e, affieiçoada dedicado. Neste pe- 
rtodo deve si^eitar-^e até aos mais iofimos sar^ ; 
\icos do seu mestre: foraecelK) de matariaes para 
sacrificias, taès eoma lenha ; para as abluçõe& 
agua ; e prover, sendoí preciâo> á sua sobsisteur 
cia pediadoãe porta, em poria (1). Estas regras 
hoje são observadas, sómeate pek^a professor* 

No segundo psciodo! da sua vida vi^e com 
sua mulber e família, e cumpre com osdbverea 
ordinaâos à^um hráhmaae/ qtabe cóasiittem na 
leitura dos Vedas, ao seu eumao, em offerecer 
sacriGcios e assistir aos outros para semilhanies 
serviços, dar esmolas e receber as offertas. 

O mais honroso entre todos os deveres é o 

■ .. I..I.1 I . ■ Ill I I l _ I H l t f \ I , '■ <■ ' J 

(1) Liv. X, 75, 76, 86. 



rtMMH 



emino dos V(^as(l).> Todos os brábonaoss são- 
eiprQssameatb ^ prohibid«)& dé recebes^, offèitás 
d& 'pessoas perleqcetttes' a icaatas inférioreà^' dos^ 
maus ede pessoal indigoa» (2)USe Iheâ fakaih-^ 
rem;os recursos para a sua subsistência; ;é4biss 
permiuidG ! juDctar,^ ^dir, ^cultivar ou nesmo'- 
no» '{^aáo da extvema> necessidade, negociar j; ma» 5 
eixinenhutni caso* é f^mittidii servir; O bráb- 
mane <leve'díbi^er-se de musioa, canto, dançav 
. divertimentos e <ean; summa de tudot o x|ué fár- 
ineobTeínente^ásua gravidade e^ompos^ura (3). 
Enfreanr^sef -úk todos os^ prazeres qenisuaíesv e^tar 
ric^uezasqqepbssam impedir a; peeitaçâo^ dpsi 
Vedas/ e «desprezar aá^hoiírastevrestneafr ooUno 
se fossiém venenoji»'^oitambein deVeres<l»:bráfa^ 
mane' (^)£^ O >brát|[mane n'ésté período^ Bão.está 
sujeito (á jejuns, níém ás outras au^itefida^s des<- 

(1) Liv. III, 180. 



(2) .' iv;8í/ 

(3) « - IV, 68. 

(4) * 11,162, 
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riodo» í éqm s^a padifica^, sp Ioqqp pe «M>§^tuí}os ' 

é ; (levere^i .pr escíâpiôSv itenha e. : cor pc^ : afttííídQ -- e ; 

puroy da^elio e ebatba. tosfj^ieados^ paixjoes'$ut>T> 

jugadas, ve&tidò, dett^ttiii^a bi-aiica com* uri»: ca^ 

jado^ lum »eKeQQíplap.ido$^Veda$ t^s ,sn^ mãos 

eosbfilhaiUe&aiiDeis-ná^ suas orelhas* e já de-' 

poià de ler^pago asíauas ^dividas., • queMp^iri^isl^in: 

na leitura das escripturas, na proerôaçiio.de um^ 

filho e aos sácríâcro$<pm8onpjL€âj;tpódQ ainda miss- 

md.ntsiteipeiriodo-r^efifiarrílgar-Síe ao S(íu.61hovj 

e pprrnaa^í^j^eiílivrte: OJ» sua casa* * '.i-^n • .:: 

A terceira 'ftpochftda vifJfti(}Q brájíow»e^4íaiâo 

anaiíe^lMMfeiav/Pitesjte p^riodo os ^eua^ costum^B são 

diiftereos;.o:sc«iJ|riaJô é de.qaSjQa ^aS;WiVfiA'!5S5,.oi*^ 

piillo : dos amilQj^s pr!6^s,^c;ahi^^09. ^ iunhas ^ipk, 

ser cortadas; o dorn(ii£ simpl^Qoejiili^']âoo,ehiÍP9 

o$>tej«j5^itoettt0p dçif aiaesf (b fti^cjtas^^emJwWta- 

çã^ certew líciípi id0 s^ifemeitòr-se a afiguras morr 

lificaçõfis^ jexpojTrse nií ás maiores chuvas no in- 

" ■ ' f - ■ v 'f v f ■ ' > ■■ ■ 

(1) Líy. II, 31. '.' ;: ': 
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verno e expòr-se no vetSo no meio de cinco 
fogueiras sob um sol abrasador (1). Dete cum* 
prir fielmente todos os sacdficios e abloções e 
considerar como seu especial dever cumprir com 
as fórmulas e ceremonías da religião. 

No ultimo período da sua vida o estado da 
bráhmane é viver em solidão e abstracção; porém 
neste tempo está livre de todas as austeridatles^ 
é mortificações. 

A sua occopação unicamente éa de contem-* 
plaçao; o seu trajo é quasi como de um bráh«« 
mane ordinário, e a sua abstinência po$to que 
grande, não é tão rígida como d'dnte&. 

Elle neste seu ultimo período deve occoptur-^ 
se na meditação; até que emfim abandone <x sen 
corpo, como o «pássaro abandonsaâ «sua vontade 
o ramo d'um% arvore» (2). 

O bráhmane durante os três primeiros perío- 
dos, segundo o Código, fica inteii*amentê ^^ 

- • ^ . I • "1 • 

ti) Li?. VI, 1-29. 
(«) Idem, 33 



cluido do mundo^ e no restante além, de se oc- 
cupar incensantemente no comprimento das ce- 
remonias e recitação dos Vedas, deve expresssi- 
mente despedir-se de todos os gozos de riqueza 
00 prazeres, e de toda a ambição. Mas, não ob- 
stante estas prescripções serem puramente es-» 
phrituaes, parecem os bráhmanes também (os re« 
dactores do Código) terem sido arrastados pelas 
tentações do poder temporal. Vejamos. <0 rei 
deve ter um bráhmane para seu conselheiro 
eonfidencial; e pelos bi*áhmanes deve ser instruí- 
do na politica e conhecimentos. A inteira aucto* 
ridade judicial^ excepto exercitada pelo rei* em 
pessoa, deve estar na mão dos bráhmanes posto 
que a leitura das escrípturas sagradas rãfi seja 
prohibida ás doas classes immediatas, mas o seu 
sentido se obtém pela exposição de um bráh- 
mane» (1). ^ 

A interpretação de qualquer lei pertence á 
esta classe ; e podemos julgar, por isso, pelo , 

(1) Liv. VII, 58, 43. Liv. Ylll 1, 9, ti e 60. 



piToprio Código, quão grande privilegio, estava 
em.sua$ mão^. A propriedade. díesta classe sar 
grada é bem protegida pela lei assim como tO seu 
poder^ A liberalidade para os brálimaoes' torna- 
se 4e dever para todo o homem virtuoso^ e os 
sac^íficiose as abluçôcs,..e todas as outras ce- 
rcfnonias da religiãQ trazem ao brdbmane dhi& 
festivos ede.presentestjiberaes. «Os órgãos dos 
sentidos e da acção, ,dij^ o.CodigQ, a reputaolo. 
nesta vida, a.felici(|ade na oulra,. a própria vida^ 
os Glhos^ os rebanhos tudo .se desiroe por mu 
S(i .saçrificioy que nao seja commetlidp liberal*- 
men),e a um sacerdote» (1). 

Muitai^ pi^qiteucias se commuiam, peccado^ 
se absolvem e culpas eão perdoadas de pessoas 
d')QuLras casias^mediao te uma muleta destinada 
Í!çlass|Ç;.^a(^erdQtal (2). . 

Se um bráhmane achar um thesouro, é-lho 
permiUtdo ficar com.elle; se porém o caso, so 



t m il ■ , ■■■!■ -■ » 1 1 1 



(1) Liv. Xr, 117, 128, 139. 

(2) Idem, VIIL 37, 3S. 



der éom algum ^011 tf o (ie casta que nao seja bráh^ 
inane^ fiòará com a metade; èdivkiipái.ã outra 
com 08 brálimaiies (1). . ^ ' 

Na fáltà de; herdeiros as profyrieSdaítiéô #as 
classes inferiores passam ao Esta<lo,^ mas. ás úè 
um biiáhmane ptassarão^ á sua ciasse (2)* ' ' 

Umí ; SBbio bráKmiaae fica iseuto de pagar 
qaaesquèr. imposlos; c,>seiido assim; preiisos o 
rei; tem :a oferigaçao de sustentado (3).'«í '^^ *» ] 

Todo o individuíO qu«: furtar oiíro a unit bnih*- 
lafiaue ioeiorrj^ etík um Isastiigo extraorcUnarí^^, 
a qiwl é infligido pelo rei em pes8Ôa,*-e mesmo 
^Ri jiiuiio^ casos criminoso estáisníeito' á peaqi 
capital {4). A sua :propriedajde é ^protegida .pw 
muitas Oiitras denuaciaçôesv e quem maltractar 
pjs^Vi gSKlodever^^ sier punido» com a amputação 
d?i. metade de^ uai: pé, (5). Tafes são em rèsu* 
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(1) Liv. Vlll, 37, 33. 






(i) » XI, 117, 128-139. 






(3) » VII, 37, 38. 






(4) » Vin, 314-516 e XI, 101. 
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(5) » VIII, 38. 
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mo as príncipaes prorogativas que os redactores 
do código coneederam á classe sacerdotal, im- 
pellidos certamente pela ambição do poder e 
riquezas do mundo, de que são prohibidos n'ou- 
tro logar, como já vimos também. 

Os ksatryias não t£m nenhuma egualdade com 
os bráhmanes, mas gosam de grandes honras. 

Reconhece-se que a classe sacerdotal não 
pôde prosperar sem a militar, nem a militar 
sem a sacerdotal; a prosperidade de ambas 
neste e no outro mundo se cifra na sua alliança 
cordial (1). Esta classe gosa, em muito maior 
grau, das mesmas prerogativas que o vayçia. Ha 
a mesma desigualdade perante o criminal como 
acontece com um bráhmane com relação ás ou- 
tras castas (2). O rei pertence a esta classe, 
assim como todos os seus ministros ordinários 
(3). O commando dos exércitos e das divisões 



(1) Liv. IX, 3M. 

(2) » VIII, «67, 268. 

(3) . VIÍ, 64. 
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militares, em summa, a inteira profissão militar, 
e em rigor todas as situações do eommando são 
do seu direito. Não obstante a interpretação 
das leis perteocer expressamente ao brábmane, 
como já dissemos, não Ibe é permitlido inter- 
ferir-se no governo executivo. 

Os deveres doesta classe são : governar o paiz, 
defender o povo, dar esmolas, fazer saerifiicios, 
ler os vedas, e evitar os prazeres sensuaes (1). 

A casta dos vayçias é a que se segue depois da 
imlitar« Os seus deveres, alem de serem sempre 
libfóraes para com os descooliecidos, dar par- 
ticular attenção aos bràhmanes e até aos seus 
criadosv fazer sacrificios, recitar as sagradas es- 
eripturas, são guardar os seus rebanhos, com- 
merciar, emprestar dinheiros a juros e cultivar 

<2). . . 
Um Vayçia deve ter o conhecimento pra- 

ctico das cousas em maior grau do que um 

• ^ 

(1) Liv. I, 89. 

(4) » » 90. 
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bráhmane oú k^bãtriya, um coofhecitMnfopep- 
féilo dd errarão dos animaesv da qualidade' dos 
terréttos, dós pi^ubtoè e" necessidades dto 
I^BíieèSHeitrafigelros; dos> salários dos criaiAosie 
tf »baIbadores; de 'varros' dialectos^ é a' finíat de 
tudo quanto diz respeito ás^^omprase réddas{d). 
> O, dever do súdra éserViraá' outras castas (2). 
O seii primeiro dever é sei^vir o bnáhmahè "^3). 
■Na fàlta d'esteBerviçov sèírvifá'UHi»'kshãlriyaf, 
é não: podando coMeguir com estéi 'SerWr uoi 
ostento váyçiai ii) . Um stf drá não tetn clãííse 
ábàix^o d'éHe; se por acaso não ch^ír^aoWtír 
jíàra o servir as 'treS' primeiras closisiéSvé-lhè 
permíttído; pam -kftánler a^^a^ vida/ o cíffiéio 
dú artista, tâl ^ como do ' «^f r^lheiro v peárepxxx^ 



oleiro, etc, '(S);- '^ íí::. 
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(1) Liv. lí, 349-332. 

(2) » I, 91. 
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"(3) V ix; 331. 
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(4) D X, 141. 
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(5) » X, 99, 100. 
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t^ostc que o Godigo não determinasse expresí*- 
^ameme o offieio do lavrador á um súdra, ob- 
servámos que a maior parte do povo da índia, 
e até os próprios bráhmanes d'este tempo re*- 
conhecem que lhes pertence em especial esta 
foncção desde os tempos primitivos. 

Um súdra póde offerecer sacríficios; mas 
é-lhe prohibido durante o sacrificio recitar qual- 
quer texto dos Vedas (1); nos seus sacriflcios 
não pôde intervir nem assistir um bráhtnane 
sob pena d'uma rigorosa expiação (2). 

Um bráhmane não pôde ler os Vedas, a vista 
de um súdra, nem para si, nem pal'a ellé (3); 
também não o pôde instruir nos assumptos de 
lei, nas maneiras da expiação dos peccados sob 
á pena de ser ipso facto condemnado no inferno, 
chamado Açamvrita. Elle não pôde também 
dar a um súdra qualquer conselho sobre as 

(1) Liv. X, 127, 128. 

(2) » X 109, UO; 111, e IX, 42-43. 

(3) » IV, n. 



cousas do mundo, (1) nem rectber algum pre^ 
sente sob peaa d'uma mais rigorosa excommu- 
nhão, a qual fica só levantada depois da sua 
jrestkuição (â). 

Um brábmane, ainda mesmo n'ttma extrema 
necessidade, nio pôde receber comidas prepa- 
radas pelo siúdra; o que Ibe é permittido neste 
c^ é aceitar os legumes sèccos. Um súdra deve 
alimentar-se com os* restos do seu amo^ e ves- 
tir-se com os, fatos usados peto brábmane (3). 

Se elle designou os dwidjas por seu nome e 
de um modo offensivo, é-Ibe mettido na bocca 
um estylete de ferro em brasa do comprimento 
de dois dedos (4). Se se sentou no mesmo lagar 
com um brábmane, é-lhe cortada a parte offen« 
, dida (3); se lhe sobreveiu a mania de advertir 
os bráhmanes acerca dos seus deveres religio^ 

(1) Liv. 1V,'80, 81. 

(«) » XI, 194-197. Veja-se também Lít. X, 111. 

(3) » X, S5. 

(4) » YIII, 270. 

(5) * Yllf, 81. 
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SOS, é-Ibe immediatainente lançado oleo fervente 
na bocca e nos ouvidos (1). O nome do súdra 
tira-se expressamente das cousas, despresiveis 
(â). A penitencia religiosa de um assassino do 
súdra é a mesma de um gato, cão, lagarta, ra 
e outros animaes (3). Eis em resumo os speci- 
mens das leis inhumanas promulgadas para um 
súdra. 

Posto que a condição de um súdra, seja evi- 
dentemente degradante, a sua condição civil 
não é precisamente clara (4). Os súdras, em 
gerai^ são designados pela classe servil; mas . 
vemos em outro lugar que não é necessaria- 
mente o escravo de um individuo, porque elle 
fica ao serviço d'aquelle com que lhe agrada 
ficar, até commercía por sua conta. Não ba 
nada que nos leve a crer que os súdras fossem 
escravos do Estado. 

(1) Liv. YIII, 27S^ 

(2) » II, 31. 

{3) D XI, 131^ 131 
(I) » 11,21. 
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o sen direito á propriedade, que era ne<* 
gado entre os escravos na Europa, é admittido 
em muitos logares (1). Ás suas pessoas são pro- 
tegidas, ainda mesmo contra seu amo, o qual 
somente o pode corrigir de um modo determU 
nado pela lei. 

£ innegavel que os sddras constituíam a 
classe servil e escrava, mas também é inques- 
tionável que os homens de todas as castas se 
subjeitavam á servidão. 

À condição do súdra no systema da distin- 
cção das pessoas na índia foi muito melhor 
que um escravo das antigas sociedades e do 
systema feudal. Os sddras viveram também in- 
dependentes e senhores da sua vontade. Elles 
accumulavam as riquezas como suas, tinham 
suas propriedades e segundo nos transmittem 
as Puranas, elevaram-se a alta calhegoria. O 
próprio legislador faz menção dos rájás sddras (2), 

(1) Liv. IX, 157. 

(S) » ly, 61, e veja-se também Lír. YH!, 82. 
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e mostra que até certo poncto podiam adquirir 
o conhecimento religioso e ensinar os outros : 
fUm crente dos Vedas recebe o puro conheci- 
mento até do siidrad (i). £ diz mais: cCioma 
o siidra, sem offender a outro homem curn^ 
pre os deveres dos dwídjas sem cair em sua cen- 
suray elle obtém a elevação neste e no outro 
mundo (2). 

O maior poema épico (3) lambem nos teste- 
munha a favor. Na inauguração de Yudhisthara 
os principaes hospedes constituem o$ bráhma- 
nes e kshatryias, porém á esta festa são con- 
vidados os respeitáveis vayçias e súdras (4). Um 
orientalista (5), que teve o perfeito conheci- 



(1) Liv. lY; 61, 6 veja-8« também Lít. VIII, 22. 

(2) LiT. II, 238 e Lír. X 228. Vexa-se também 121^1131 
• Vuhni^ Pwana, pag. 292. 

(3) Máhá-Bháraia. 

(4) Consulte, The Royál A, SOdety fúurnal, yú, YII, paç. 
138. 

\5) H. H. Wilson. 
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mento ãa índia aryana e o profando estado de 
sanskrito, exprime o seu propósito nestes ter- 
mos : cNo doubt the Siidra was considered in 
some degree tbe property of the Bráhman, but 
he had rights and privileges, and freedom, much 
beyond another of the servile classes of anti- 

quUy» (!)• 

Os filhos machos de todas as quatro castas, 
no decimo ou duodécimo dia do seu nascimento, 
no momento favorável^ ou, como diz o original: 
Punyê íiiê muhurítê vá nackshatrê vá gunam" 
vitê (2), sao sempre baptisados por uma ex- 
pressão característica : se é bráhmane — may:- 
gàlyam; se kshatryia — balánvitam ; se é vayçia 
— danasanyuktan ; e finalmente se é siidra 
'^jugúpitam (3). 

O nome das filhas deve ser expressivo, doc^, 
propicio, agradável, terminado em syllabas lon- 
gas e tirado das graças das virtudes, como é em 



•««OT 



(1] Journal R. Á. S., toI. VIII,. pag. 138. 
(2) GodígodeMaDú, Lív. 11, 30. 
(3} ii 9 » j» n, 31. 
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ragel entre os povos do Oriente. Sitçi quer dizer 
formosa, assim como Nocima entre os árabes, 
e Bidtaki entre os palanes. 

Os homens das três primeiras caslas estão no 
seu arbítrio de escolher mulheres de qualquer 
ca&ta, até mesmo da inferíor7(l), comtanto que 
não lhes dê o primeiro lugar no seio da sua fa-> 
milia (2). • 

Prohibe a um individuo escolher a mulher 
da casta superior e ter relações amorosas sob 
as mais severas penas (3); e degrada muito 
infimamente os filhos innocentes doesta união 
(4). O filho de um bráhmane, por uma mulher da 
casta kshatriya, toma o lugar intermediário entre 
o pae e a mãe (5) ; as filhas d'esta união, se 

r 

casarem com um bráhmane, passadas septe ge- 



(1) LiT. II, 237-240. 

« 

(2) D 111,14-19. 

(3) » YIII, 366, 374-377. 

(4) » X, 11-19. 

(5) » X, 6. 
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rações, recuperam a primitiva pureza, isto é 

da casta sacerdotal (1). O filho de um siidra 

por uma bráhmíne chama-se Ouindalá^ o mais 

iofimo dos mortaes ; da relação amorosa com 

as mulheres da casta superior, se tiver filhos, 
nasce nova raça muito inferior á do progenitor (2). 

Parece que no tempo de Manii, posto que 
não houvesse prohibição, os homens d^is diver- 
sas castas não comiam junctos. Hoje simples- 
mente, se um bráhmane participasse de uma 
eomida cosida com um kshatryía, ou se este 
o fizesse com o vayçia, isto bastava para perder 
a pureza divina da sua casta. 

O súdra fica prohibído pelo código de co- 
mer com qualquer indivíduo das primeiras três 
castas ; mas se comeu fica perdoado mediante 
certa expiação (3). 

Â omissão das expiações é a causa sufficiente 

* ~^ r^- I !■■! I I i^iiB _ iiii 1 

(1) LiT. X, 64. 
(«) » » Í2. 
(3) » XI, 153. 
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pára ser expulso da casta, para nao ser mais 
admittido em sua casa e ser condemnado. Ê 
um crime matar os animaes desde os maiores 
atè os mais pequenos, desde o^ mais inúteis 
e prejudiciaes ao homem até os mais indispensá- 
veis. O homem deve expiar o crime que com- 
mctten matando o animal, porque elle tem di- 
i^ito á vida perante o Creador commum (1). 
E a isto é que chamam alguns escriptores o pan- 
theismo despótico e o culto supersticioso. 

Bem reflecte Míchelet acerca d'este duro apo- 
rema: € Vous aUez dire super stisHon !... Cette 
bontê eoacessive pour V animal vient du dogme de 
la transmigration des ames. Le contraire est bien 
plus vrai. Cest parce que cette race, délicate 
et penetrante sentit, alma Tâme, mème en ses 
formes inférieres, dans les faibles et les sim-f 
pies, c'est pour cela qu'eHe flt son dogme de la 



(1} Código de Vanú, Liy. XI, II. 
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transmigratioD. La foi n'a pas fait le coeur^ 
mais le coeur a fait la loi (!)•> 

Ê por isso que os hindus preferem perder a 
vida da que matar certos animaes e comer a 
sua carne, taes coqo, por exemplo, o boi ou a 
yacca* Quem comeu a carne doeste anim&l com- 
metteu um crime, que não tem perdão nem reha- 
bilitação, ficou para sempre condemnado. Mor- ' 
reu civilmente. 

O código de Manii não assigna claramente a 
nenhuma das quatro castas o officio dos artistas; 
mas aos siidras diz q.ue é permittido empre- 
garem-se no serviço mechanico na faU^tdos ou- 
tros. Isto leva-nos. a crer pela menção que o 
Código faz no Livço X que os artistas eram ti- 
rados da classe mixta. 

O sjrstema das caatas justiiica-se por muitas 
razões, e foi incontestavelmente de uma neces- 
sidade absoluta e inevitável como o systema' 



(1) Obra citada pa^ 68. 



feudal na Earopa ; (1) por que, se a princípio a 
humanidade tivesse seguido o seu caminho re- 
cto^ se o desenvolvimento da familia tivesse 
naturalmente produzido a tribu, e as tribus na- 
turalmente unidas constituissem nações, não 
havia de certo, a necessidade de um systema 
de subordinações, nem o individuo se subjeièaria 
a certas obrigações moraes e materiaes* 

O castismo, por isso, encaminhou^se para o^ 
progresso da sociedade indiana, estabelecendo 
uma -situação fixa; e favorecendo todo o incre^ 
mento com!o aqueUa institttiçSo nascida nas fio*- 
restasda Germânia. A historia tem-nO' provada 
e os seus fructos foram recolhidos. 



"• " I I •••••«^-■"■^i"*»*"»" 



fl} Ciuizot, HUtoire de la civUisation^ liv. lY^, pag. 12 Ik 



As leis concernentes ao homem^ e á mulherf 
posto que appareçam no Ciodigo em muitos lu-^ 
gares cheios de puerilidades, e apresentem tra- 
ços fortes de rudeza, não sãò inteiramente des-^ 
favoráveis ao fraco sexo como se suppõe. No- 
taremos as mais importantes, estudando a face 
doCodigo. «O homem é perfeito, quando se com* 
põe de três pessoas reunidas : mulher,, elle e 
seu filho ; e os bráhmanes estabeleceram a se- 
guinte máxima — Marido e mulher sãa umasó- 
pessoa» (i). 

Seis são os modos de casamentos que são^ 
legaes ; dos quaes quatro são prescríptos só-^ 
mente aos bráhmanes; e o& outros dois so- 
mente aos ksatriyas, que parecem ser demasia^ 



(1) Liv. Ill, «0-31 
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mente liberaes. O primeiro, quando um soldada 
leva uma mulher do campo da vicloria e casa 
com ella, mesmo contra a sua vontade; o se- 
gundo^ quando um homem teve relações amo- 
rosas com uma mulher, e as consummou pelo 
mutuo eonsentimento, sem nenhuma ceremonia 
formal. 

Duas espécies de casamentos são stricta- 
mente probibidos até aos bráhmanes: a primeira 
quando opae da. noiva recebe dinheiro ou qual- 
quer outro preseute, e cede]a sua filha ao noivo; 
o segundo, quando uma mulher no estado de 
embriaguez ou em qualquer outra causa simi- 
Ihante^ tenha sido incapaz de dar o seu consen- 
limento real á união (1). 

Uma rapariga pode casar-^e aos oito annos, 
ou ainda mais cedo; e se seu pae faltar em 
lhe dar um marido passados três annos, depois 
de estabelecida a epocha para o seu casamen- 



(1) Liy. IX, 88-93. 
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tò, ella pode escolher á sua vontade O mari- 
do (1). 

É permittido aos homens unirem-se em ca- 
samento com as mulheres das classes inferiores, 
mas é-Ibes prohibído fazel-o còm as das castas 
superiores (2). Não se pode casar com parentes 
até ao sexto grau (3). 

A ceremonia do casamento é muito simples, 
sendo as noivas da mesma casta. O sacerdote 
offerece os sacriíicios e recita algumas vezes as 
invocações divinas; os noivos dão as mãos, e de- 
pois de darem quasi nove voltas em torno do al- 
tar, que se deve levantar adkoc^ está veríflcado 
o casamento. 

Uma mulher da casta kshalryia que casar 
com o bràhmane, deve conservar durante as ce- 
remonias uma setta; uma vayciá o açoute; e uma 
súdrá a borda do panno que trajar (4). 

(1) LiT. m, 12-19. . 

(2) » III, 5. 

(3) » III, 44. 



] 
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O casamento na mesma casta torna-se se- 
gundo o código muito recommendavel, pelo me- 
nos pela primeira vez; uma união matrimonial 
de um bráfamane com uma súdra, pela primeira 
\éz é strictamente prohibida (1). 

O casamento é indissolúvel, e os esposos têm 
a obrigação de observarem a fidelidade. 

«Uma mutua fidelidade, diz o Código, deve 
manter-se até á morte; este é o principal dever 
do marido e mulher (2).» 

Um homem não pode abandonar a sua mu- 
lher sem causas justificadas; pode abándonal-a 
se lhe descobre algumas moléstias, a falta da 
castidade, e se é defeituosa (3). Se desprezar 
seu marido por ser apaixonado do jogo ou por 
ser doente, deve ser abandonada por tempo de 
três mezes (4). Uma mulher dada a bebidas 



(1) Liv. IX, 46, 47, 101, 102. 

(2) » IX, 81. 

(3) » IX. 

(4) » IX. 
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espirituosas, de maus costumes,, affectada d(í 
moléstia chronica, de màa caracter e dissipa- 
dora dos seus bens, pode ser subsjlitmda por uma 
outra mullier; isto é, casando-se coma outra {ly 
Uma mulher estéril também é substituída no 
oitavo anno (2) ; aquella a quem morrem todos 
os filhos no decimo; aquella que não tiver fi* 
lhos machos no undécimo (3)^ porque todo o 
homem depois do seu nascimento contraí umoi 
divida sagrada com os seus antepassados, «por 
ura filho, diz o Código, o homem ganha o céu; 
pelo filho do filho obtém a immortalidade ; e 
peid fiUio do neto se eleva até a habitação do 
sol. Porque o filho livra seu pae do Puty infer- 
no, é chamado pelo próprio Brahmá^ Pútra^ 
* salvador do inferno» (4). 



.^ 



(1) Liv. IX, 78, 79, 80. 

(â) Isto prevalecia também entre os antigos poTOs. YeJA- 
se. Genes. 16, 1. Idem 30, 5. Valério Máximo, li?. II, cap. I, 
n.» i, De maírimoniorum ritu et necetsiíudinum o/ficiiê. 

(3) Liv. IX, Sia. 

(í) Liv. IX, 137 e 138. 
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Mas, se a loqlbe»* é de bons costumes e boa 
moral, posto que seja doente, não pode o ma- 
rido tratal-a com desprezo, nem ser substituída 
por outra. 

Pelo pouco que espe^iAcamos deprehende-s-se 
qye a polygamia é prphibida pe}o Código, e 
muitos escriptores suppozeram o contrario. 

Os casamentos das viuvas, que é um p.bjectQ 
de grandes discussões nas sociedades hindiis (1), 

(1) NSo é tão fácil haver os casamentos das viuvas na 
índia, como talvez 90 supponha na Europa. Um phiiantropicò 
hindu de Benáres, fbakersèi-Xette, offerçceu-se a pagar ^odas 
as despesas dos casamentos das viuvas pobres, quando tor- 
nassem a casar; mas nenhuma se ulilisou da sua generosí- 

dade. Conhecemos muitos compatriotas que t^m sido victi- 

* 
mas ; entre os deploráveis exemplos que vimos em div/»rsas 

partes da índia, mesmo em Gda, onde nSo ha neaburaa aní- 

maçfto para o melhoramento social nem moral d^Qsta classe 

citaremos um lacio occorrido em Bombaim do lanno de V%1i. 

Om esclarecido bráhmane viuvo e juiz oaquella cidade, que* 

reBdo dar um rasgado «xemplft ia reíofma, casoa-se com 

uma viuva; mas & coosequeucta foi funesta e a iseu reat^lado 

um tiiste espectáculo. Todos os brihmaaes ley^ptaram-s^ 
5 
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não são prohíbidos, excepto os das viuvas sú- 

4 

dras. 

O costume de as viuvas se queimarem na pyra 
dos restos mortaes de seus maridos é uma in- 
stituição que nao tem nenhuma auctoridade ; 
ouçamos um eminente indianista: <Hr. Co- 
lebrooke, diz o illustrado^ ex-professor de Ox- 
ford, nqis Asiatic Researches, vol. iv^ pag. 213, 
citou das obras modernas dos hindiis o verso 
de um hymno védico, que se' suppõe auctori- 
sar o sáli, e se encontra no hymno segundo, 
^0 segundo anuváka do decimo mandala do 
Rig-Veda. Mas pela cuidadosa edição do texto, 
feita pelos estudos dos indianistás europeus, 

cobtra Q iUustrado hindu. Foi pubiicameute íosultada. Foi perse- 
guido por seus próprios filhos do primeiro matrimonio, os qoa«9 
fizeram as formaes ceremonias do funeral de om defuncto, • 
officialmente o declararam como morto. O sábio oio pôde 
resistir aos vexames que todos os dias se aBgmentavam de 
todos os lados; e resolveu terminar a &ua vida, e o mesmo 
persuadiu a sua esposa, e ambos se deitaram no poço da sua 
casa, onde encontraram no dia cegointe dois cadáveres. 
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eslâ demonstrado o facto, e que a tal supposta 
auctoridade nao existe no original. Assim reza 
o texto. «Podem aquellas mulheres que não 
são viuvas, que tèm maridos bons e que são 
mães, entrar com unguentos e manteiga clari- 
ficada; sem as lagrimas e sem a tristeza dei- 
xem^nas entrar na sua morada. i> ^Aróhari' 
tu yonim agrei> são as ultimas palavras do sans- 
krito, que foram alteradas pelas — Aróhanlu 
yonim agneh. «Deixem-nas entrar na pyra»: 
Conclue-se por tanto que esta fatal variante 
joão tem nenhuma auctoridade, e que nem o 
Terso é effectivamente dirigido ás viuvas. Um 
verso seguinte do mesmo hymno, que se di- 
rige ás viuvas e que se refere ás suas ceremonias 
fúnebres, expressamente prescreve o seguinte: 
«Levantar-se e entrar no mundo dos seres vi- 
vos» (1).» 
Fica pois evidente que o sáti foi desconhe- 

(1} Prof. Wilson, Aoyal Áskdio Sockiy Journal j vol. XYÍ, 
pag. 203. 






eido eompletamente ao Rigi-Veda^ e ainda mes-' 
mo ao Código, qve prohibe toda a espécie de 
i^uicidio, excepto a um hermita bráhmaDe) que 
padeça de uma doença incurável; mas que tatA- 
bem é mister que proceda de um modo deter* 
minado pelo dícto Código (1). 

O outro suicídio, também auctorisado no li- 
yto das leis, é para um rájá, que quando sente 
que se aproxima o termo dos seus dias, pode pro- 
curar a morte ém uma batalba ou abster-se de 
alimentos em quanto não venha a morte^ en- 
tregando O sceptro do sèu reinado a seu filho (2). 



(1) Manú, lir. VI, 31. 

(2) Idem, ibidem, IX, 323* 



VI 



Voltando ainda ao estudo do nosso Código, 
resta^-nos fazer as ultimas considerações acerca 
dos dwidjas, que constituem a inteira com* 
munidade protegida pela lei, e dos cwidjas^ de- 
gradados á condição servil. Posto que assim 
seja, comtudo apjparecem-nos no próprio Códi- 
go territórios governados pelos rájâs súdras, 
povoados de atkeus e privados de brábnía*- 
ues (!)• 

Â classe dos regenerados é limitada na 
fixação da sua residência; elles têm de ha- 
bitar segundo o Código os paizes entre o Hi^ 
mavat (Hiraalaya) e o Vindhya, desde o este até 
o oeste; em quanto que os súdras*, compellides 



(1) LiY. YIII, 22. 
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a obter o meio da sua subsistência, podem esco-* 
Iher qualquer paiz á sua vontade (1). 

Parece-nos portanto impossível que se deixe 
de concluir do que observamos ligeiramente 
que os dwidjas foram um povo muito distin- 
cto, o povo conquistador, e que os cwidjas 
eram o povo subjugado, os aborigines. Uma 
das fortes razões que nos leva a esta conclusão 
é que as cidades governadas independente- 
mente pelos súdras dividiam o Hindostan em 
muitos pequenos territórios, e que todo o tra- 
cto do terreno transvindhyatico permanecia, 
como ainda hoje, sem ser manchado e occupa- 
do pelos invasores. 

Teriam, pois, estes conquistadores (dwidjas) 
sido um povo, uma tribu local similhante aos 
dorianos da Grécia^ naturaes do mesmo paiz, 
e membros de uma seita religiosa? 

A diilerença physica bem característica que 
ainda hoje se nota^ os seus diversos hábitos 

!■ * ■ I 11 I — — 

(1) Ijv. II, 21-21. 
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e costumes, tudo nos leva a crer uma dissími- 

Ihança entre as três primeiras castas e os sii- 

dras, e suppor que aquellas são um povo extran- 

geíro, pelo menos os bráhmanes e kshatriyas. 

Ainda que a questão Oca para nós aberta, 

apresentamos com a devida vénia a opinião de 

Tim indianista: e:Les différences physiques três 

tranchées que Ton remarque entre les Sudras 

et les Brahmes, la seule caste qui n'ait souf- 

fert aucune dispersion^ ne permettent guère 

d'avoir une autre opinion; ear elles portent non 

seulement sur Ia couleur, mais encore sur les 

traits du visage, la taílle, la force et Télégance 

des membres. Encore aujourd'hui, les Brahmes 

forment au milieu des Indiens une sorte de peu- 

pie à part^ qui s'en distingue tant au moral 

qu'au physique d'une manière beaucoup plus 

marquée que les juifs^ au milieu des populations 

européennes:^ (i). 

I II I ■ ' ■ " II 11 ■ I. ■ «.1 1. 1 .1 «■■■■«« 

(1) Mr. Lamairesse, Chanfs Populaires du sVfd de Vlnde^ 
pag. 9-10. 
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Admittiudo qualquer das hypotlieses, quer as 
três primeiras castas sejam a tribo conquistado* 
ra, quer o povo eitrangeifo, quer natural do 
paiz, a instituição da ca$ta e outras peculiari* 
dades hindds foram naturaes e' meramente as 
filhas da sua situação sem nenhum desígnio. Os 
individuQS mais ricos e mais guerreiros, quan- 
do tomavam posse de um novo estabeiecí*- 
mento, limitavam-se á profissão das armas, em 
quanto que os menos aptos para esta profissão 
dedica vam-se na sociedade á agricultura, áa artes 
e ad commercio. Em todas as tribus rudes do 
antigo e novo mundo havia pessoas que apren- 
diam a sciencia dos desígnios do Supremo Se- 
nhor e dos meios de lhe agradar; e estes 
são o que se chamam sacerdotes. Entre todos 
es poves antigos os egypcios são os que tém 
a maior semilhança com os nossos hindus (1), 
e ainda se podem comparar com os gregos 

(1) Heeren, Histoiical Researches (Asíatíc natíoDs}, ?ol. III> 
pag. 411 até ao fim. 
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desenhados i^or Homero, qàe foi quasi con- 
temporâneo da compilação dt) Código; Posttx 
que inferiores no espirito e na elegância a essa 
raça heróica^ mas no contraste das suas leiâ 
é formas da administração, no estado das artes 
da vida e no geral espirito de ordem e Obe- 
diência ás leis cfs hindus tinham avançado alto 
grau na sociedade. Âs suas ínstituíçdes inter'- 
nas eram menos rudes; õ seu comportanrento 
para com os initnigos mais humanos; setís co- 
nhecimentos geraes eram muito mais considera*- 
\eis; é na sciéncia do ser e natureza de Deus 
possuíam luzes qne os mais altos talentos dos 
melhores dias de Athenas não poderam com^ 
prehender. Os gregos receberam melhorâmeh»- 
tos nas suas instituições pelas commúmca^^des 
corti os povos do oriente: emquantò que a civi* 
lisaçãõ hindu crescia por si sõ é assim adquiria 
um character original e peculiar, que conti- 
nuou a despertar interesse nos akos graus do 
melhoramento. 
Entre os povos do Oriente os hindus reco- 



I 



m. 
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nbeciam-se superiores a todas as nações do 
mundo, e por isso estudavam originalmente, 
creavam novas instituições, adora vam-nas e 
desprezavam as dos outros. 

Esta foi a principal causa da decadência da 
importante nação indiana no progresso da ci- 
vilisaçao. Bem podemos concluir estas breves 
reflexões com as graves palavras dos nossos mes* 
três: «The Hindus were in tbis instance the 
teachers and not the leamers (1).» «That the 
Hindiís were oncc in a higher position, botb mo- 
ral and intellectual^ tban they are now ; and as, 
even in their present state of depression, they 
are still on a fooling of equality with any peo- 
ple out of Europe, it seems to follow that, at 
one time, they must have attained a state of 
civilisation only surpassed by a few of the most 
favoured of the nations^ either of antiquity or 
of modem timesD (1). 

(1) Colebrooke, Traníacíions, of ihe Royal Asiatk Sociefy, 
Yol. I, pag. 579. 

(2) Elpbiastooe, Tho HUtory of Indta, cap. XI, pag. «23. 
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Resta-nos agora fallar acerca do governo, 
administração da justiça, lei civil e criminal da 
índia aryana^ para o que enviamos o nosso 
leitor para a nossa Historia da índia no prin- 

- • • ♦ 

cipio do Capitulo 11, onde temos tractado lar- 
gamente (!)• 



1. '» 



; i 



kAiA^Ma^aMB^ 



(1) A Hislork dn índia deve estar á venda quasi nos fins 
doeste anno. 



ÀPPENDICE 

II 

Papistha krashnêmanasê^ espirílos negros e 
maus. 

Em vez de Richi diz-se por cuphonia Rigi ou 
Rig saDCto. Maliafchis em vez de Mahárichis^ 

Scmhita è a parte do livro que consiste ia- 
teiramente de hymnos. 

Upanishad segundo a diífiniçSo dos auctores 
nacionaes é o que destroe a ignorância e assim 
se livra da obscuridade. D'este5 tractados re- 
sultou o systema pbilosophico Vedánta^ que é 
considerado por todos os hindus orthodoxos 
como o Brahmadjnána (puro conhecimento spi- 
ritual). Abrange também o Karma Kanda, ri- 
tual das ceremonias necessárias como uma con-^ 

m 

dição preliminar. 

. BraMmam$ sao o Talmud dos hjndús, Con-, 
tem os detalhes das ceremonias com grandes 
explicações da origem e signiQações dos ritos 




1 
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empregados^ c al^uadam em lendas «curíasas, 
diviaas e huiiiaaas. 

III 

O assau^^o <|^ phílo^ophia hindii é tão ei*- 
len$o que occupa um logar especial ; Ti'um re« 
sumo como €ste ^m impossível tractar-se. Ao 
leitor que desejai* aprofundar este assuippto, 
envíamol-o para as a$ duas obras publica<jlas >na 
índia por dous brátoanes convertidos ao Pro- 
teslanimmo, sob o titulo Dialogues mi UinM 
PhUo^$phy^ pelo Rev. K; M: Banerjea (Calçutta 
1880), e RefiUaíion of Hindu Phiiosophy pelo 
Pan<lita Níhemiah Nélkaut Sfetri Gore, origi- 
Btalmente escripta em hindu e traduzida em jn- 
glez pelo Br. Hall (Calcutta 1862). 

MahárBIiárata é um iminenso poema çpico 
escripio originalmente em um sanskrito que se 
aproximava do védico. Vya^ passa por seu au- 
etpr e segundo elle é te$timunha oçcular das 
proezas cantadas no poema. 

Segundo nos transmitte o próprio poema, foi 
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1 ' 

modificado por Çauti qae o recebeu por outra 
pessoa do auctor, e que 24^000 versos além 
dos lOO^OOQ são a obra do poeta original. Quem 
quizer póde'consuItar o Orietitcd Magazine \ol. 
III, pag. i33. Todos os que têm lido o original, 
á excepção de €olebrooke que censura na parte 
da poesia sagrada^ enthusiastícamente testimu- 
nham a favor do poema, applaudindo a sua sim- 
plicidade na composição, sublimidade, graça e 
pathos nas passagens particulares. Quem não 
leu o original não pôde decerto formar a sua 
idéa. Mão lemos o original a não ser um seu 
episodio — BJiagavad'GUá editado por J. Gock- 
burn Thomson que possuimos na nossa estante. 
Sôti ou StUlL É preciso que o leitor não se 
confunda com a sáíi. Tornamos a dizer que 
se da este nome a um costume que os hindus 
celebram no sexto dia do nascimento de uma 
creança de qualquer sexo, e não somente do 
menino como dissemos na nota a pag. 17. 
Os jesuitas tentaram extinguir este costume 
sob as jnais rigorosas ameaças da fogueira da 
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Inquisição mas nao o poderam levar avante. 
Somos felizes em podermos apresentar aos nos* 
SOS leitores um dos Ilems concernentes a S6ti; 
extrahido do EdiUd de 14 de abril de 1736 
dos chamados Inquisidores Apostólicos contra 
a herética pravidade e apostasia nesta cidade 
e Arcebispado de Goa e mais partes do Estado 
da índia: 

«/tem. Mandamos aos ditos naturaes da índia, que oo 
sexto dia depois do nascimento de seus filhos e filhas não ce-^ 
lebrem com banquete publico, nem particalar, nem com ajun« 
lamento de muitas pessoas em suas cas^s, a funcçSo da \igia, 
e quando entendam ser necessário ter mais cuidado nas crian- 
ças pelo perigo quo no tal dia lhes consideram, não façam 
acção, nem cerimonia alguma, que excedam ao tal cuidado-; 
e porque não só os naturaes da índia, mas muitos moradores 
da ilha de Goa, e tt>ais ilhas suas adjacentes, provincias da 
Salcete, e Bardez, e ainda os Portuguezes observam ató o 
presente o costume de celebrarem *o sexto dia dos nascimoa- 
tos de seus filhos, e filhas com banquete e outras demon- 
strações do festejo, lhes prohibimos a continuação do dito cos- 
tume na forma sobredita.» 

Kali-ytiga . Segundo a chronologia nacional. 
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0S hindus reconheòem quatro edades ou yugaê 
desde a creação do inundo atè o presente : a 
primeira chama-se Krita ijuga ou ScAya tjxiga 
que durou i, 728,000 annos solares ; a segunda 
é Trãa yuga que durou 12,96,000 annos ; a 
terceira Dwápar yuga que durou 864,000 an- 
ãos ; e finalmente a Kali yuga 432,000 annos 
dos quaes decorreram 5,000 annos. 

IV 

Viradu Segundo a crença dos nossos com- 
patriotas Yiradi é filho de Brahmá, nascida so- 
brenatural mente. 

Besm dlah drohman elrahim quer dizer — 
em nome do Senhor Clemente e misericordioso. 

Ghamam-se dividjas as três primeiras classes 
e quer dizer — duas vezes regenerados. Em 
opposição dá-se o nome de cwidjassíos súdras. 

May galyam — favor e felicidade ; Balanvilam 
— força e protecção; dana-sanytiktan — riqueza 
e liberalidade ; jiigúpilam — abjecção e depen- 
dência. FIM. 
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